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Introdução

“Para o caráter autoritário sempre há um poder superior,  
alheio ao indivíduo, diante do qual nada lhe resta senão submeter-se.  

O caráter autoritário cultua o passado; o que foi será eternamente”  
(Erich Fromm).

O subtítulo deste conjunto de reflexões sugere uma relação 
histórica entre religião e extrema direita no Brasil, e o 

título já apresenta a justificativa da relação: a salvação da pátria 
amada. Os governos e regimes de extrema direita que nos 
acompanharam ao longo da história visaram salvar a pátria 
ameaçada por inimigos ou forças externas e internas. Não se 
trata, em primeiro lugar, da salvação do Estado ou da Repú-
blica, mas, antes, da pátria, de um sentimento coletivo que uni-
fica a todos e funda a própria nação. A salvação da pátria é a 
promessa radical que religa os filhos no afeto primordial, agre-
gando-os no mesmo seio da grande mãe. A pátria realiza-se no 
vínculo sagrado que unifica e salva da dissolução e na promessa 
de uma mãe comum provedora de todas as carências e prote-
tora infalível de todos os males. 
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A relação entre pátria e governos de extrema direita não é 
uma exclusividade brasileira, mas, ao contrário, evidencia-se 
nos regimes autoritários de modo geral. A origem de um governo 
autocrático, na maioria das vezes, tem um viés religioso, no sen-
tido implícito e/ou explícito. A comunhão patriótica manifesta 
essa origem transcendente do poder como condição comum 
anterior a todas as construções políticas que têm como centro 
o indivíduo autônomo e ativo. Ela realiza em sua figura uma 
espécie de transcendental político que concretiza em sua uni-
dade afetiva o que é mais fundamental, anterior e superior a 
todos os consensos políticos. O uso da condição patriótica pode 
agregar positivamente em tempos normais, assim como criar 
coesões autoritárias em tempos de crise. A pátria é, ao mesmo 
tempo, um dom natural e sobrenatural; concretiza-se num ter-
ritório, numa origem comum revestida de graça e numa doação 
que descansa numa origem sagrada. Várias canções professam 
esta fé: país tropical, abençoado por Deus; Brasil, terra de Nosso 
Senhor; pátria amada idolatrada! Paraíso comunal perdido e 
buscado, sentimento que liga as origens ao futuro feliz. A pátria 
concretiza a “utopia retrospectiva” (Alain Touraine) e se torna 
a esposa do líder salvador das crises e, por conseguinte, a mãe 
de seus fiéis seguidores. 

Aquele que se posiciona como líder salvador das grandes 
crises busca seus fundamentos em uma fonte superior, da qual 
retira os significados, os rumos e as regras de seu mandato, e 
cria leis que legitimam sua sanha autoritária, que submete seus 
seguidores. Nesse poder descendente de uma origem primeira, 
que só pode ser reproduzida de escala em escala até os últimos 
seguidores e imposta aos que se negam a segui-lo ou a aderir 
com fé às suas promessas, o líder é sempre uma espécie de ungido, 
e seu poder imita o poder do divino (imitatio dei). A profissão 
de fé teocrática medieval, expressa na fórmula rex imago dei, 
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ainda sobrevive de forma implícita nos líderes salvadores da 
pátria dos tempos modernos, embora, depois de Feuerbach, deva 
ser invertida como Deus imago regis. Dessa forma, cada gover-
nante, investido de autoridade religiosa, produz um deus à sua 
imagem e semelhança.

Os líderes absolutos de ontem e de hoje são sempre inves-
tidos de sacralidade haurida de alguma fonte transcendente, de 
um divino conhecido tradicional (caso do Deus judaico-cristão, 
no caso do Ocidente, ou Alá, no mundo político islâmico), ou 
de outra entidade (no caso do mito ariano original do nazismo), 
ou, ainda, de uma norma absoluta que a todos transcende e se 
impõe como fonte única e dogmática (uma doutrina ou um 
modelo de Estado absolutos). Os domínios autoritários neces-
sitam de legitimidades de natureza onipotente; sem estas, fica-
riam nivelados ao comum dos mortais, às regras do consenso 
historicamente construído, assim como sujeitos à mutabilidade 
do tempo e do espaço e às críticas dos divergentes de plantão. 
O líder salvador da pátria segue um roteiro divinizado, com seus 
dons extraordinários, suas promessas libertadoras infalíveis, sua 
superioridade perante as regras e estruturas instituídas e suas 
pretensões de eternização no poder. De uma onipotência retira 
sua prepotência; de uma onisciência retira sua infalibilidade; de 
uma onipresença retira seu projeto de hegemonia sobre tudo e 
todos; e de uma eternidade retira suas pretensões de permanên-
cia indefinida no poder. Esse itinerário imita os poderes divinos 
e parece desenhar um roteiro previsto. As teocracias do passado 
e as neoteocracias atuais seguem essa mesma trilha. E mesmo 
os governos ou regimes autoritários que se apresentam como 
ateus não podem escapar de uma lógica em que a prepotência 
absoluta do governante é sempre exercida em nome de dogmas 
intocáveis que exigem profissão de fé de todos os seguidores e 
no máximo o silêncio dos discordantes. 
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Essas eventuais continuidades não ocorrem sem rupturas. 
Os modos de representar um poder político de fundamento reli-
gioso se expressam em modelos diversos em função do tempo 
e do espaço em que se implantam. Nos últimos tempos, eles têm 
exibido maneiras inéditas de pensar o poder político e de exe-
cutá-lo sob amparos religiosos e com aliados religiosos. O desa-
fio de construção das novas teocracias está relacionado à própria 
instituição do Estado, à laicidade do Estado e da sociedade e à 
pluralidade religiosa inerente à sociedade atual. A perda da uni-
dade das sociedades tribais arcaicas e do regime da cristandade, 
no caso do Ocidente, que garantia a unificação do poder políti-
co-religioso, exige dos novos pretendentes religiosos do poder 
adaptações e recriações capazes de sobreviver minimamente em 
meio aos entraves do Estado moderno ainda resistentes no Oci-
dente e, sobretudo, na conjuntura histórica atual, instituída sob 
fortes controles globais, assim como negociações viáveis com a 
pluralidade religiosa. Dentro desses limites reais, os itinerários, 
os métodos e os imaginários são inevitavelmente renovados. 

É por dentro das regras do jogo democrático que esses líde-
res políticos (religiosos) chegam ao poder e igualmente por den-
tro da ordem institucional do Estado moderno e laico que enga-
tam suas estratégias de rupturas democráticas e laicas. Na medida 
em que afirmam a necessidade de superação das instituições que 
são responsáveis pela crise em curso, afirmam igualmente a neces-
sidade de um fundamento religioso que nega a laicidade do 
Estado nos gestos, nas narrativas e nas políticas públicas que 
vão sendo implementadas. Com relação à pluralidade religiosa, 
a estratégia consiste em agregar no mesmo propósito, na com-
posição dos estamentos governamentais, nas bases de apoio polí-
tico e nas próprias narrativas diferentes credos ou tradições reli-
giosas. Essa espécie de “ecumenismo político-religioso” edifica 
os governos em torno de algumas convergências que superam 



11

Introdução

antigas divergências e, até mesmo, oposições; agrega católicos 
e evangélicos, protestantes históricos e pentecostais, ateus e cren-
tes etc. No fundo, prevalece o pragmatismo que unifica interes-
ses econômicos, que agrega os crentes em torno de um líder 
forte, capaz de superar a crise com suas promessas salvadoras, 
e, em última instância, da fé em um Todo-poderoso que tudo 
comanda e sustenta como autor último do projeto de salvação. 
“Deus está no comando!”, repetem os crentes, agora como credo 
também político.

A história da extrema direita no Brasil escreve o eterno retorno 
do fundamento religioso do poder de forma implícita e explícita, 
ou seja, em credos velados no poder determinante de deus na 
história e por meio de alianças celebradas entre as Igrejas e os 
governos. Vale lembrar que o país laico (sic) emergiu de uma 
longa temporalidade política estruturada no regime do padroado, 
no qual o rei exercia plenos poderes na condução da vida ecle-
siástica católica. O trono e o altar eram considerados parceiros 
inseparáveis, sendo que, contudo, as concessões de poder reli-
gioso ao rei remontavam, na verdade, à fase anterior à reforma 
gregoriana na Alta Idade Média. O fato é que o Brasil foi um her-
deiro tropical desse regime até a República ser proclamada. Um 
divórcio que parecia ter deixado os parceiros desamparados e 
fragilizados, e eles não tardariam muito em buscar formas de 
reaproximação, sobretudo quando crises assombravam a unidade 
e a estabilidade da República. Nada de novo para os governos 
fragilizados. Desde o Império Romano, em tempos de guerra, o 
culto ao imperador se tornava uma prática obrigatória em toda 
a extensão de seu território. A sequência crise-medo-líder-deus se 
mostra nítida no decorrer da história política das civilizações. 
No transcurso do atribulado século XX, essa dinâmica mostrou-
-se na emergência dos regimes autoritários pelo mundo afora, 
com seus reflexos diretos no Brasil. 
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Este livro é resultado de dois Ciclos de Debates sobre Religião 
e Extrema Direita no Brasil, organizados no interior do Programa 
de Estudos Pós-Graduados em Ciência da Religião, da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), pelos professores 
João Décio Passos e Wagner Lopes Sanchez, responsáveis por duas 
disciplinas: Colóquios de Pesquisa, do doutorado, e Campo Reli-
gioso Brasileiro, do mestrado. O primeiro ciclo aconteceu no mês 
de setembro de 2023, com três mesas-redondas, e tinha como 
temática geral “A salvação da pátria cristã”; o segundo aconteceu 
no mês de março de 2024, com uma mesa-redonda sobre “Os 
indesejados da pátria amada”. O primeiro ciclo, de viés histórico-
-analítico, teve por objetivo compreender as relações entre religião 
e poder político no Brasil desde o governo de Vargas até os anos 
mais recentes, com a chegada da extrema direita bolsonarista. As 
conferências proferidas fizeram um diagnóstico da articulação das 
Igrejas cristãs com grupos autoritários e expuseram seus arcabou-
ços ideológicos. Em diferentes momentos da história brasileira, as 
elites civil, militar e religiosa construíram projetos políticos pau-
tados pelo obscurantismo que recorreram ao discurso religioso 
para autolegitimar-se. As reflexões sobre “os indesejados da pátria 
amada” examinaram o impacto do governo de extrema direita, 
instalado em 2019, sobre alguns segmentos da sociedade brasileira: 
as mulheres, o povo negro e o público LGBT. Esse impacto se deu 
tanto em discursos de ódio contra os indesejados quanto na des-
truição de políticas públicas voltadas a atender a esses segmentos. 

A presente publicação recolhe as referidas reflexões em duas 
partes. A primeira parte, composta de seis explanações, resgata 
a história da relação entre governos e regimes de extrema direita 
com suas fundamentações e apoios religiosos. No fundo histó-
rico, encontram-se sempre crises econômicas, mãe direta das 
crises políticas que desautorizam os modelos instituídos e legi-
timam as rupturas com seus líderes divinamente autorizados. 
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Não será necessário lembrar a relação direta e mesmo causal 
entre a grande crise de 1929 e os regimes autoritários europeus 
– fascismo e nazismo –, com seus reflexos diretos no Brasil. E 
foi também no rescaldo da Guerra Fria e dos dois grandes impe-
rialismos do leste e do oeste que as ditaduras latino-americanas 
e de outras partes do sul do mundo encontraram solo fértil para 
suas promessas de salvação das nações. O inimigo chamado 
comunismo, ao mesmo tempo real e construído, foi o estopim 
que agregou religiosos e políticos em busca de uma salvação 
conduzida por governos autoritários. E, nos últimos tempos, 
agora no sul e no norte, a extrema direita retorna com diferentes 
líderes que trazem de volta os velhos enredos e, no formato fan-
tasmagórico, mais uma vez, o velho comunismo. Os ambientes 
virtuais das redes sociais ofereceram o chão, a linguagem e a 
estratégia capazes de recriar os populismos salvadores das nações 
ameaçadas, numa relação direta entre os líderes e seus seguido-
res (populismo digital). De dentro desse mundo virtual e para-
lelo, são ensaiados projetos e promessas, e construídos os per-
sonagens apresentados como salvadores que vão impedir a des-
truição da pátria, da nação e da família. Sem crise, não há sal-
vador que possa ser construído e sustentado como necessário e 
legítimo. É de dentro dela que os líderes emergem, da indigên-
cia, do entusiasmo e da esperança, dizia Weber a respeito das 
condições para o aparecimento dos personagens carismáticos. 

A segunda parte da coletânea expõe as fobias fabricadas/ali-
mentadas para sustentar ideologicamente o projeto autoritário de 
poder. Foram escolhidas quatro dessas fobias construídas no con-
texto brasileiro recente: o racismo, sobretudo aquele de viés reli-
gioso; a misoginia; a homofobia; e a fobia aos pobres (aporofobia). 
Essas fobias e tantas outras criadas pelos regimes autoritários reve-
lam que toda crise possui uma relação circular com o medo. Dessa 
relação brota a esperança de salvação circunscrita a um ideário de 
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“pátria amada”, segundo os ditames de receituários da extrema 
direita. Nesses enredos, habita o medo que se torna fobia quando 
contagia os indivíduos e grupos com seus monstros onipresentes. 
Os salvadores autoritários exercem seus poderes como oposição 
aos inimigos; todos se alimentam das fobias e sobre elas reforçam 
proporcionalmente seus poderes: maior fobia, mais poder. A fra-
queza do grupo tomado pelas fobias projeta no grande líder a 
possibilidade de enfrentamento. O líder autoritário será sempre 
um líder bélico, autorizado a matar o inimigo por vias simbólicas 
ou físicas. A morte do inimigo se torna necessária para a vida dos 
eleitos: mors tua vita mea. 

Os diversos textos apresentados neste livro querem contri-
buir com o debate sobre as raízes e características da articulação 
da religião e da extrema direita. Acreditamos que, dessa forma, 
é possível compreender, com mais clareza, os desafios que temos 
pela frente na sociedade brasileira.

Agradecemos a todas as pessoas que aceitaram o convite 
para participar das mesas e escrever os textos.

João Décio Passos
Wagner Lopes Sanchez

Organizadores


